	1ª P.
	Personagens referidas nos textos
	Algumas temáticas



	EU ERA MUDO E SÓ

(Manuel)

(uso do monólogo interior)
	(Manuel, com sentimentos ambíguos. Homem aparentemente realizado e rico. Fora jornalista e abandonou a profissão por pressão do sogro para assumir os negócios da família) 

Fernanda (esposa de Manuel. Mulher sofisticada, dominadora)

Gisele (filha do casal, cópia da mãe)

Jacó (amigo de Manuel, que achava que uma companhia era mais danoso que a solidão)


	Título de um verso do poeta português Guerra Junqueiro. narrador se vê como um cartão postal; artificial, sem uma vida autêntica.

Intertextualidade com citação de escritores franceses e ingleses. Menosprezo ao poeta parnasiano Raimundo Correia.

	NATAL NA BARCA

(narradora sem nome)
	a narradora (uma mulher que não quer intimidade com ninguém na barca); um velho bêbado que fala com um amigo imaginário e uma mulher com uma criança no colo (esta é de Lucena, Paraíba, professora, perdera o filho que pulara de um muro. Abandonada pelo marido). 

O nome Lucena remete a luz.


	Relata um caso misterioso, um possível milagre de Natal. Força da Fé. 



	O JARDIM SELVAGEM

(a menina Ducha)
	tio Ed (esposo de Daniela. Ele suicidará. Disse que a esposa é um jardim selvagem).

Daniela (aproximadamente 40 anos, refinada, elegante; tinha o hábito exótico de usar luvas na mão direita)

Tia Pombinha (irmã de Ed. A princípio não gostou de Daniela, talvez ciúmes, mas depois a achou encantadora)

Conceição– Empregada de Pombinha

Cozinheira  (trabalha para tio Ed, diz ter pena dela e medo de Daniela, principalmente depois que esta matou o cachorro Kleber com um tiro na cabeça.)


	Há opiniões que se cruzam, discursos subjetivos, sugestões e dúvidas. O mistério do conto como histórias policiais. 



	O MOÇO DO SAXOFONE

(um motorista de caminhão)
	James (sujeito que engole giletes num parque de diversões), o moço que toca saxofone (que sabe que a mulher o trai. Usa a música como uma forma de grito da dor que sente), a esposa dele (que se prostitui com vários homens na pensão onde o narrado almoça). Há ainda um grupo de anões. Os frequentadores da pensão eram na maioria artistas de circo.


	Esposo toca um saxofone no quarto da pensão enquanto a mulher dele o trai. A música é o grito sufocado dele por causa do adultério.

Linguagem com termos coloquiais e chulos.



	HELGA

(Paulo Silva filho  que se transforma no germânico Paul Karsten)
	Paulo/Paul (filho de mãe alemã de Santa Catarina e pai brasileiro), Wolf (alemão dono de uma farmácia, pai de Helga), Helga (ficava sempre sentada atrás do balcão da farmácia, o que dificultava perceber a perna ortopédica que ela tinha).


	Depoimento em que o narrador faz a seu analista imaginário – necessidade de autopunição. Roubo da perna ortopédica. Troca de nomes como forma de se eximir do erro.

	APENAS UM SAXOFONE

(sem nome)
	Narradora sem nome (Luisiana, nome que foi lhe dado pelo amante saxofonista)

O saxofonista

René (decorador homossexual afetado)

Os amantes

Xenofonte (professor de doutrinas filosóficas com quem ela se deitou)
	Linguagem solta com gírias e palavrões, a narrador exibe seu mundo de caprichos e opulência que contrasta com a simplicidade de seu amante músico. Tema a solidão.

	VERDE LAGARTO AMARELO

(Rodolfo)
	Rodolfo (escritor) , o irmão Eduardo casado com Ofélia e a mãe Laura.
	Presente (visita do irmão, em que Eduardo traz 2 pacotes: as uvas e o outro uma surpresa) Passado (as lembranças). A grande dor de Rodolfo é não ter sido tocado carinhosamente pelo amor materno.

Morder a uva relação metalinguística.

	3ª P
	
	

	AS PÉROLAS


	Tomás (mais velho e adoentado. Casado com Lavínia que se prepara para ir a uma reunião onde se encontra Roberto)


	Fim do relacionamento amoroso. Uma traição imaginada por Tomás, homem mais velho e adoentado. Homem que presente a morte e tem a sensação do abandono.



	O MENINO


	O menino, a mãe, um homem, o pai
	Fim do complexo de Édipo. Temas: amor e traição; vida de aparências e falsidades; destruição das ilusões.



	VENHA VER O PÔR-DO-SOL


	Raquel (tem um novo companheiro, rico, que a levará para o oriente, onde o sol nasce) e Ricardo (ex-namorado que não aceita o término do namoro e propõe a Raquel que assista ao poente em um cemitério abandonado)


	Cenário: cemitério abandonado. Jogo vida e morte nas imagens.  Crueldade humana, passionalidade, vingança mórbida. 



	A CEIA


	Alice e Eduardo (amantes há 15 anos; Eduardo decide abandonar a mulher para se casar com Olívia, Lili, uma mulher bem mais jovem)


	Fim do relacionamento amoroso.  Idade como fator desencadeador da crise, um mulher mais jovem aparece. Isqueiro como senha de libertação e solidão.

A pouca luminosidade do ambiente (restaurante) favorece o clima psicológico e sombrio. Alusão a Judas – traição – na Santa Ceia.

	UM CHÁ BEM FORTE E TRÊS XÍCARAS


	Maria Camila (mulher mais velha, aflita porque acha que o marido, Augusto, tem um caso com uma estagiária de aproximadamente 18 anos, que trabalha no laboratório dele.)

Matilde (empregada de Maria Camila com quem conversa no jardim)


	Fim do relacionamento amoroso. Idade como fator desencadeador da crise.  Borboleta como símbolo de gozo e efemeridade – metáfora da situação por que passam as duas mulheres –



	A JANELA


	um homem (o louco), uma mulher (uma prostituta que está no quarto que o louco invade para ver o lugar onde seu filho supostamente morrera)

Cita os enfermeiros e as outras prostitutas.
	Tema a Loucura. Louco no quarto de uma prostituta indaga pela roseira que se via pela janela desse quarto onde seu filho morreu. Janela: um símbolo para o alívio do vazio e da ilusão da vida. Homem ao ser preso por enfermeiros diz à prostituta: “Por quê?”.

	MEIA-NOITE EM PONTO EM XANGAI


	protagonista: uma cantora lírica famosa (solitária e arrogante), o serviçal Wang (a ajuda no banho, vê suas intimidades, mas é tratado pela cantora como um nada), Stevenson (empresário da cantora), e o cachorro Ming
	Wang – serviçal chinês – é associado a um objeto ou a um animal. O tema da solidão em meio ao sucesso da cantora. Silêncio do quarto intensifica a solidão.

	A CHAVE

(explora-se o monólogo interior)
	Tomás (apelidado de Tom pela atual esposa Magô), Magô (bela, desejada, mais jovem que Tom), Francisca (ex-esposa, que quando casados não tinha ambições de beleza), Fernando (um conquistador barato e tocador de violão que rondava os salões).


	Fim do relacionamento amoroso. . Idade como fator desencadeador da crise. Chave parece símbolo do fim do relacionamento e a liberdade para o outro. Jogo entre passado e presente.

Desejo de abandonar a audácia da juventude e voltar ao cotidiano prosaico da velhice.



	A CAÇADA

(uso do discurso indireto livre aproximando o leitor do protagonista)
	o homem assombrado pela tapeçaria e a velha dona da loja.


	Mistério deflagrado pela tapeçaria. Alegoria da própria criação artística. Misturam-se passado presente, imaginação e realidade.

	ANTES DO BAILE VERDE


	Tatisa (protagonista, que quer ir ao baile de carnaval, mas o pai está no quarto prestes a morrer); empregada Lu (namorada de Raimundo. Ela não vê a hora de sair e encontrar o namorado para irem ao baile de carnaval).
	Vem a tona a baixeza humana, o egoísmo, a mesquinharia, a corrupção. Uso de linguagem coloquial, gírias.

	OS OBJETOS


	Lorena (esposa) Miguel (marido com algum distúrbio mental)
	Sensação de Miguel do fim do amor. Comportamento infantil de Miguel. Objetos simbolizam a relação amorosa. Presença da adaga.


